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CLUBE DA LULUZINHA
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Banco do Brasil é
eficiente e lucrativo
aa Em relação à carta “Prejuízo
do Banco do Brasil é suspeito”,
de Izabel Avallone, publicada em
15/06, esclarecemos que o Banco
do Brasil não registrou prejuízo
no último balanço divulgado em
março de 2009; pelo contrário,
o lucro foi de R$ 1,7 bilhão. Nos
últimos 13 anos, os resultados do
BB registram números crescentes
e consistentes. Sua eficiência,
lucratividade e rentabilidade
têm sido destacadas por
analistas de mercado, investidores

e acionistas. Alguns indicadores
atestam o recente desempenho
do BB: o índice de eficiência
atingiu 43,3% em março
de 2009, contra 45,7% em
dezembro de 2008 (quanto
menor, melhor); e o Retorno
sobre Patrimônio Líquido no
mesmo período foi de 23,8%, em
linha com o que apresentou o
mercado. Os bancos citados pela
leitora também apresentaram
queda no resultado. Informamos
que os papéis da empresa na
Bovespa acumulam, em 2009,
valorização bem superior ao
Ibovespa (38,5%) e também

aos dos principais concorrentes.
Até 15 de junho, o percentual de
rentabilidade superava os 50%.
CARLOS ALBERTO BARRETTO DE
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Timão precisa vencer por
muitos gols de diferença
aa As últimas partidas do
Corinthians deixam dúvidas no
ar para o primeiro jogo da final
da Copa do Brasil, hoje, contra
o Internacional de Porto
Alegre: ou Ronaldo e cia. voltam
a jogar ou o Timão será vice

de novo. Impressionante como
a qualidade de jogo do time
caiu, justamente na hora em
que deveria crescer. Espero
que os jogadores coloquem na
cabeça que ganhar o primeiro
jogo em São Paulo por um
placar confortável será bastante
necessário, para não sofrermos
no jogo de volta, no Beira-Rio!
ANDERSON GOMES JACINTO · 3���
���

Os moradores de rua
e a lei brasileira
aa Prefeito Gilberto Kassab, saia
de sua cadeira da Prefeitura

e dê uma volta pelas ruas
do Centro para ver cenas
de arrepiar. Se andar pelas
ruas 7 de Abril, Conselheiro
Crispiniano, 24 de Maio e
pela Praça Dom José de Barros,
verá o grande número de
pessoas dormindo na calçada.
A cena é desumana. Sem falar
o número de camelôs que
destroem e enfeiam o comércio
legal. Para acabar com essas
cenas é preciso coragem e bom
senso, o que tem faltado às
autoridades que dizem governar
a 4a- maior cidade do planeta.
ROBERTO TADEU GORIOS · 3���
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aa A Constituinte de 1988
determinou que o morador de
rua não pode, à revelia, ser
removido para nenhum lugar,
inclusive para o abrigo público.
A Carta estabeleceu que ele
não pode ser obrigado a tomar
banho nem a comer. Como
o inverno chegou mais cedo
neste ano, o morador de rua
que não for para o albergue
corre o sério risco de morrer
de frio. Ou a Constituição é
repensada ou o Estado, neste
caso, fica numa situação difícil.
AFRÂNIO DE OLIVEIRA SOBRINHO ·
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aa Quem acompanha todos
os passos de Adenias Gonçal-
ves Filho no comando da
conceituada rede de hotéis
Tropical, sequer imagina que
esse paulistano de 53 anos
precisou batalhar muito até
alcançar o sucesso. Ele come-
çou a trabalhar cedo para aju-
dar no sustento da família.
Ainda criança, vendeu sorvete
na rua, tomou conta de uma
banca de jornal e foi garçom
num restaurante.

Adenias já corria atrás de
serviço quando tinha apenas
10 anos. Caçula de sete filhos,
pegou uma caixa de isopor e
foi vender picolés na Vila
Monte Alegre, na Zona Sul.
“Precisava vender tudo, senão
teria que pagar mesmo se
derretesse”, relembra.

Um ano mais tarde, Ade-
nias foi vender jornais nas ca-
sas, nos bares e restaurantes
próximos de onde morava.
Deixou as ruas para tomar
conta de uma banca de revis-
tas. E conciliava as atividades
com os estudos. “Meus pais
só permitiam que eu traba-
lhasse se eu não deixasse a es-
cola.” O pai de Adenias era ta-
xista e a mãe, dona de casa.

Ainda adolescente, ele acei-
tou um convite do cunhado pa-
ra trabalhar num restaurante.
Aos 15 anos, era garçom e tam-
bém dava “uma força” em ou-
tras atividades. Lavava louças,
panelas e ajudava a limpar o sa-
lão e até o banheiro.

Logo após concluir o antigo
colegial (atual ensino médio),
Adenias conseguiu o seu primei-
ro emprego com carteira assina-
da, em fevereiro de 1974, na Va-
rig. Sua primeira função foi no
setor de contabilidade.

A partir de então, ele fez uma

longa carreira nos 23 anos que
ficou na Varig. Atuou nas gerên-
cias de auditoria e da área inter-
nacional e nas diretorias finan-
ceira e de projetos especiais.

Quando se preparava para
deixar a companhia aérea, em
2007, foi convidado para ser o

diretor-presidente do grupo
Tropical de Hotéis.

Atualmente, comanda
uma rede de hotéis em Ma-
naus (AM), Salvador (BA),
Porto Seguro (BA) e João
Pessoa (PB), que mantém
1.100 funcionários.

����������	
��

� '����
�����
���������
+�
�����
���������
�	��
J������
���8������
��
��
����
���������
	�����������������
��
��
������������������

�  	���
���������	������

��+�������	�����
���.
���

.�	������
�$�	��+��
�����8������

� ��)��+�

�����	

�
���������4����8������
�����	
�����������+����
�����
���������

���"����
������������	��	�
�

� ;��	�����	���
��	
��	
�.�
��
�����
��)����������
������8����
���	�
�������������	+�8���

ADENIAS GONÇALVES 	�
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há 100 anos
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aa O secretario da Agricultu-
ra approvou o contracto com
o sr. Dante Passini para cons-
trucção de parte do edificio
destinado á cadeia de S. Ma-
noel do Paraiso.
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aa Acha-se gravemente en-
fermo, em Piracicaba, o ba-
rão de Rezende. Fazemos sin-
cero s  vo to s  p e l a s  s u a s
promptas melhoras.
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aa O secretario da Agricultu-
ra communicou ao prefeito
municipal haver sido autori-
sado o assentamento de 228
combustores de gaz em di-
versas ruas.
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